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RESUMO 
FERNANDES, David Lopes. Produção e qualidade da forragem de 
Moringa. UFS, 2017. 24p. 
 
A Moringa oleifera é uma árvore da família moringácea, originária da Índia, 
tolerante a seca que foi introduzida no Brasil na década de 1950 e se 
apresenta como importante fonte de alimentos volumosos para de ruminantes. 
Ela proporciona elevada quantidade de proteína nas folhas e é bem aceita 
pelos animais. O objetivo deste trabalho foi avaliar a produtividade e a 
qualidade da massa de forragem acumulada de moringa cultivada em sistema 
adensado na região dos tabuleiros costeiros de Sergipe. O experimento foi 
instalado no Campo Experimental Jorge do Prado Sobral pertencente a 
Embrapa Tabuleiros Costeiros, localizado no município de Nossa Senhora das 
Dores – Sergipe. Foi utilizado um delineamento em blocos casualizados com 
oito repetições visando testar o efeito das densidades em 250.000 (0,20 m x 
0,20 m), 500.000 (0,10 m x 0,20 m) e 1.000.000 (0,10 m x 0,10 m) plantas/ha e 
parcelas de 3,0 X 3,0 m, com 8 repetições por tratamento. Foram realizados 6 
cortes ao longo de um ano, em um período de avaliação de 23 de novembro de 
2015 e término em 23 de novembro de 2016. Os parâmetros produtivos 
avaliados foram os seguintes: produção de biomassa verde, matéria seca (MS), 
taxa de sobrevivência (TS), proporção de caule e folhas na matéria verde e 
seca. Quanto aos parâmetros bromatológicos, foram avaliados os teores de 
matéria seca, cinzas, extrato etéreo, proteína bruta, FDN e FDA. Os resultados 
encontrados demonstraram não haver diferença significativa (p>0,05) entre os 
parâmetros estudados, exceto para a taxa de sobrevivência que foi maior no 
tratamento de menor adensamento (81,64%) em relação aos outros dois 
(61,31%) e (45,54%). Concluiu-se que não existe beneficio em aumentar o 
adensamento acima de 250.000 plantas/ha. 
PALAVRAS-CHAVES: Alimentação animal; alimentos alternativos para 
ruminantes; densidades de plantio. 
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ABSTRACT 
FERNANDES, David Lopes. Production and quality of moringa forage. 
UFS, 2017. 24p. 
Moringa oleifera is a three of the Moringacea family, native of India, drought 
tolerant, introduced to Brazil in the 1950s aiming to treat water by its purifying 
power. It is also widely used as an herbal medicine in human heath in the 
treatment and prevention of diseases. It has a high amount of protein in the 
leaves and is well accepted by animals as a forage. The objective of this work 
was to evaluate the productivity and the quality of the Moringa accumulated 
forage mass, cultivated in different crop densities in the coastal tableland region 
of Sergipe State. A trial was carried out in the Jorge do Prado Sobral 
Experimental Station of Embrapa Tabuleiros Costeiros located in the county of 
Nossa Senhora das Dores - Sergipe. A randomized block design with eight 
replicates was used to test the effect of the densities 250,000 (0,20 m x 0,20 
m), 500,000 (0,10 m x 0,20 m) and 1,000,000 (0,10 m x 0, 10 m) plants / ha in 
plots of 3,0 x 3,0 m. Six cuts were carried out from November 23, 2015 to 
November 23, 2016. The parameters of green biomass production, dry matter 
production (DM), survival rate (TS), stems and leaves ratio in green and dry 
matter were evaluated. No significant differences (p <0.05) were observed 
among means for all the parameters, except for the survival rate that was higher 
in the treatment of the lower density (81.64%) in relation to the other two 
(61.31%) and (45.54%). It was concluded that there is no benefit in increasing 
crop density above 250,000 plants / ha. 
KEYWORDS: Animal nutrition; alternative forage for ruminants: crop 
density. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
O sistema de produção de ruminantes no Brasil se baseia quase que 
totalmente no uso de pastagens. As espécies forrageiras mais utilizadas 
nesses sistemas são as gramíneas tropicais que apresentam como 
característica alta produção de massa seca por hectare. No entanto, a 
produção e a qualidade nutricional dessas forrageiras variam ao longo do ano, 
devido principalmente à disponibilidade irregular de água no sistema, o que 
leva a estacionalidade produtiva e em alguns casos a baixa qualidade da 
forragem. Dentro deste contexto, a utilização de plantas com boa produtividade 
e boas características nutricionais aparece com muita importância para 
alimentação dos animais. No caso do Nordeste Brasileiro, tem se utilizado a 
leucena (Leucaena leucocephala), a algaroba (Prosopis juliflora), o guandu 
(Cajanus cajan) e, recentemente, a gliricídia (Gliricidia sepium) e a moringa 
(Moringa oleifera).  
A moringa contém em sua matéria verde elevado teor de proteína que 
associado ao seu rápido crescimento demonstra ser boa fonte de volumoso 
principalmente em períodos de escassez de alimento para os animais (BAKKE 
et al., 2010). O monocultivo de moringa em alta densidade é praticado em 
vários países com espaçamentos variados e intervalos entre colheitas variando 
de 35 a 90 dias. 
Por esses motivos, a moringa vem sendo alvo de estudos do seu uso na 
alimentação animal, sendo que em vários países são desenvolvidas pesquisas 
do uso da moringa como alimento principal em substituição a algumas 
forrageiras para observar a melhoria da eficiência alimentar (NKUKWANA et 
al.,2014) e, segundo os mesmos autores, o uso da folhagem como volumoso 
na alimentação animal ainda é pouco explorado quando comparado ao número 
de estudos ligado a fins medicinais. Em relação a alimentação animal, são 
reportados estudos com frangos (KAKENGI et al, 2016), peixes (RICHTER et 
al, 2003), cabras (AREGHEORE, 2002) e gado de leite (SÁNCHEZ et al. 2006), 
entre outros.  
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O objetivo deste trabalho foi verificar a produtividade e a composição 
bromatológica da forragem de moringa em plantios adensados. 
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2. REFERÊNCIAL TEÓRICO 
 
2.1 Moringa oleifera 
 
A moringa é uma árvore que pertence à família moringácea, a ordem 
das Papaverales e que possui quatorze espécies descritas. Planta originaria da 
Índia, com crescimento rápido chegando até 8 metros de altura com potencial 
produtivo em solos pobres e não tolerante a solos encharcados, tendo 
capacidade de cultivo até 1.400 metros de altitude. De acordo com Santos 
(2010), a moringa possui folhas bipenadas contendo sete folíolos compostos de 
cor verde, flores brancas ou creme, perfumadas, frutos na forma de vagem com 
três faces, pendulares contendo de 30 a 120 centímetros na cor verde ou 
marrom esverdeada e grande número de sementes (10 a 20 sementes escuras 
oleosas). O caule produz casca espessa, mole de cor pardo clara 
exteriormente e cor branca na parte interna. O lenho apresenta-se mole, 
poroso com presença de látex de cor amarelada (ZAMPERO, 2011). 
  
2.2 Cultivo da Moringa oleifera 
 
A moringa tem melhor desenvolvimento em solos areno-argilosos de pH 
entre 5,0 a 9,0), sobrevivendo a temperaturas extremas de -1 a 3º a 38 a 48ºC, 
com temperatura ótima entre 25-35°C e requer precipitação pluviométrica de 
250 milímetros (resistente a seca) a 3000 milímetros/ano. Recomenda-se o 
plantio em espaçamento de 3 x 3 m (3,0 por 3,0 metros) ou de 5 x 5 (5,0 x 5,0 
metros) sendo esse último utilizado em ornamentação). A propagação da 
moringa pode ser feita através da via agâmica ou assexuada (clonagem) 
através da técnica de estaquia (com diâmetro entre 0,04m a 0,05m contendo 
de 1 a 1,4 metros de comprimento) ou pela propagação sexuada feita através 
de sementes com germinação ocorrendo em até 9 dias, sendo esta última 
apresentando rápido crescimento em condições propicias ao desenvolvimento 
da planta.  
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Recomenda-se plantar a moringa por semente, devido ao fácil 
estabelecimento, além de desenvolver uma raiz central pivotante. Esse tipo de 
raiz tem como característica ser profunda, a qual busca água no solo mais 
profundo e favorece a sustentação da planta (COLOMBO, 2012). 
 
2.2.1 Cultivo de moringa em alta densidade 
 
O monocultivo de moringa em alta densidade é praticado em vários 
espaçamentos que variam entre 10 x 10 cm, 10 x 15 cm, 10 x 20 cm e 20 x 20 
cm em semeadura direta. Nessa alta densidade ocorre maior rendimento de 
folhas por unidade de área, colhendo-se seu primeiro corte 60 dias após 
emergência e os demais cortes com intervalos de 35 a 40 dias. Segundo Fuglie 
(1999) esse maior período do primeiro corte propicia fortalecimento das raízes 
para os cortes subsequentes. 
Reyes Sánchez et al. (2006) relatam produtividade média de 18 
toneladas/ha ao longo do primeiro ano de experimento em densidades de 
250.000, 500.000, e 750.000 plantas/ha e não obtiveram diferença significativa 
(P>0,05) entre os valores obtidos. Embora o cultivo em alta densidade propicie 
maior produção de MS existem aspectos negativos como alta taxa de 
mortalidade das plantas, o maior número de trabalhadores, dificuldade durante 
a colheita devido ao alto número de plantas tornando impraticável para 
pequenos agricultores. Os mesmos autores sugerem ainda mais estudos para 
plantios em baixas densidades.  
A depender do sistema de produção da moringa (alta ou baixa 
densidade), grandes quantidades de nutrientes são extraídos do solo pela 
planta e são levados na colheita, principalmente a partir do segundo ano de 
cultivo. Então, é necessário, principalmente em sistemas de alta densidade, o 
uso de adubação para disponibilizar esses nutrientes a planta. (SZOTT e 
KASS, 1993). Tal dado foi confirmado por Reyes Sánchez et al. (2006) em 
pesquisa em que no segundo ano a moringa apresentou menor rendimento de 
MS em solo não fertilizado com redução de 60% da produção.  
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2.3 Perfil nutricional e uso da Moringa oleifera 
 
A moringa é considerada uma arvore melífera, a qual apresenta flores 
que emergem em panículas e dispõe de boa quantidade de seiva a qual pode 
ser aproveitada pelas abelhas na produção de mel na apicultura (SINGH et al., 
2013). Suas flores são também usadas na culinária na forma cozida ou frita 
(GUALBERTO et al., 2014) ou ainda na produção de medicamentos, 
(OLIVEIRA et al., 2012).  
Segundos Passos et. al., (2013), suas sementes são usadas em outros 
países na produção de biodiesel por conter de 35% a 40% de óleo, sendo uma 
excelente alternativa para produção deste combustível aqui no Brasil.  
As sementes da moringa possuem 37,2% de lipídeos e baixa quantidade 
de ácidos graxos poliinsaturados que na dieta de ruminantes, favorece a 
deposição deste na carcaça na forma de gordura benéfica ao consumo 
humano. Outra vantagem da presença de ácidos graxos poli-insaturados é a 
alta resistência à oxidação celular, sendo principalmente promovida pela 
presença do ácido oleico, onde o palmítico e o benzênico estão em maior 
quantidade (LALAS e TSAKNIS, 2002; PASSOS et al., 2013). 
Bezerra et al., (2004) descrevem em seus estudos que as sementes de 
Moringa oleifera possuem cerca de 33,9% de proteínas o que propõe um bom 
substituto para outras fontes proteicas na alimentação de animais, 
principalmente em períodos de escassez de volumoso.  
Outros estudos descrevem também o uso do óleo essencial extraído das 
sementes da moringa com atividade antifúngica contra várias espécies de 
fungos, o que revela também outro benefício desta planta (CHUANG et al., 
2007). 
A planta apresenta em sua folhagem elevado teor de proteína, 
demonstrando ser uma excelente fonte de volumoso principalmente em 
períodos de escassez de alimento para os animais (BAKKE et al., 2010), além 
da utilização em sistemas silvipastoris (ALDANA et al., 2010).  
Segundo Chumark et al. (2008) e Makkar e Becker (1997), estudos 
usando a folha da moringa vem apresentando bons resultados no tratamento 
da redução dos níveis de colesterol prejudiciais ao organismo humano, 
prevenindo a aterosclerose e doenças cardiovasculares das pessoas. 
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Sua folhagem contém, segundo Gallão et al., (2008), Goméz e Ortega 
(2014) e Ferreira et al., (2008), vitaminas A, B, C, minerais, fósforo, potássio, 
ferro e zinco, cerca de 33,8% de proteínas (MOYO et al., 2013). Possuí níveis 
elevados de aminoácidos (MAKKAR E BECKER, 1997), além de 79,7% NDT 
(Sánchez et al., 2006), sendo considerada uma importante fonte de volumoso 
para animais de produção. Ainda, contém considerável fonte de compostos 
bioativos e carotenóides com atividade antioxidante e hipotensiva (FERREIRA 
et al., 2008; TALREJA, 2010).  
A produção de moringa para alimentação animal oferece grande 
destaque como fonte de volumoso em países tropicais, principalmente em 
regiões que ocorre períodos estendidos de escassez de forragem, onde essa 
planta possui folhas durante todo o período de estiagem tornando-se uma 
ótima alternativa (FAHEY, 2005). 
Reyes Sanchez et al (2006) trabalhando com vacas da raça Reyna 
Creole alimentadas com dietas baseadas em feno de Brachiaria brizantha e 
melaço de cana de açúcar, adicionados a 2 ou 3 Kg de folhas de Moringa 
oleifera, encontraram aumento de 58,4% e 63,3% na produção de leite e de 
20,0% e 29,5% no consumo de matéria seca, respectivamente para animais 
que consumiam 2kg  e 3kg de M. oleifera. Em outro estudo, Mendieta-Araica et 
al (2011) trabalhando com farelo de folhas de M. oleifera em substituição a 
concentrado comercial em dieta isoproteica para vacas na Nicarágua, 
concluíram que parte do concentrado pode ser substituída por moringa sem 
prejudicar a produção de leite, o que pode resultar em economia a depender do 
preço do concentrado e que o farelo de folhas de M. oleifera é um potencial 
fonte de suplementação de proteína em dietas de baixa qualidade. 
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PRODUTIVIDADE E COMPOSIÇÃO BROMATOLÓGICA DA FORRAGEM DE 
MORINGA  
 
RESUMO 
A Moringa oleifera é uma árvore da família moringácea, originária da 
Índia, tolerante a seca que foi introduzida no Brasil na década de 1950 e se 
apresenta como importante fonte de alimentos volumosos para de ruminantes. 
Ela proporciona elevada quantidade de proteína nas folhas e é bem aceita 
pelos animais. O objetivo deste trabalho foi avaliar a produtividade e a 
qualidade da massa de forragem acumulada de moringa cultivada em sistema 
adensado na região dos tabuleiros costeiros de Sergipe. O experimento foi 
instalado no Campo Experimental Jorge do Prado Sobral pertencente a 
Embrapa Tabuleiros Costeiros, localizado no município de Nossa Senhora das 
Dores – Sergipe. Foi utilizado um delineamento em blocos casualizados com 
oito repetições visando testar o efeito das densidades em 250.000 (0,20 m x 
0,20 m), 500.000 (0,10 m x 0,20 m) e 1.000.000 (0,10 m x 0,10 m) plantas/ha e 
parcelas de 3,0 X 3,0 m, com 8 repetições por tratamento. Foram realizados 6 
cortes ao longo de um ano, em um período de avaliação de 23 de novembro de 
2015 e término em 23 de novembro de 2016. Os parâmetros produtivos 
avaliados foram os seguintes: produção de biomassa verde, matéria seca (MS), 
taxa de sobrevivência (TS), proporção de caule e folhas na matéria verde e 
seca. Quanto aos parâmetros bromatológicos, foram avaliados os teores de 
matéria seca, cinzas, extrato etéreo, proteína bruta, FDN e FDA. Os resultados 
encontrados demonstraram não haver diferença significativa (p>0,05) entre os 
parâmetros estudados, exceto para a taxa de sobrevivência que foi maior no 
tratamento de menor adensamento (81,64%) em relação aos outros dois 
(61,31%) e (45,54%). Concluiu-se que a taxa de sobrevivência foi maior no 
tratamento de 250.000 plantas/ha e que a qualidade e quantidade de forragem 
produzida não foi diferente entre os diferentes adensamentos. 
PALAVRAS-CHAVES: Alimentação animal; alimentos alternativos para 
ruminantes; densidades de plantio. 
 
12  
ABSTRACT 
Moringa oleifera is a moringacea, native to India, drought tolerant that was 
introduced in Brazil in the 1950s with the aim of treating water due to its 
purifying power. It is also widely used as a herbal medicine in human medicine 
in the treatment and prevention of diseases. It has a high amount of protein in 
the leaves and is well accepted by animals. The objective of this work was to 
evaluate the productivity and the quality of the Moringa accumulated forage 
mass grown in a densified system in the coastal board region of Sergipe. For 
that, experiments were carried out to evaluate the productive effect of different 
planting densities of the moringa. The planting was carried out in the Jorge do 
Prado Sobral Experimental Field belonging to Embrapa Tabuleiros Costeiros 
located in the municipality of Nossa Senhora das Dores - Sergipe. A 
randomized block design with eight replicates was used to test the effect of 
densities on 250,000 (0,20 mx 0,20 m), 500,000 (0,10 mx 0,20 m) and 
1,000,000 (0,10 mx 0 , 10 m) plants / ha and plots of 3,0 X 3,0 m. Six cuts were 
carried out over a year that began on November 23, 2015 and ended on 
November 23, 2016. The following parameters were evaluated: green biomass 
production, dry matter (DM), survival rate ( TS), proportion of stem and leaves 
in green and dry matter. In the evaluations cited in the first experiment, there 
were no significant differences (p <0.05), except for the survival rate that was 
higher in the treatment of lower density (81.64%) in relation to the other two 
(61.31%) And (45.54%). 
KEYWORDS: Animal nutrition; alternative forage for ruminants: density 
crops. 
 
  
13  
2. INTRODUÇÃO 
 
O semiárido nordestino no Brasil apresenta alta estacionalidade 
produtiva em relação a produção de forragem, sendo o regime pluviométrico 
um dos fatores limitantes da produtividade em certos meses do ano. As médias 
pluviométricas da região situam-se entre 300 e 800 mm/ano, podendo chegar a 
1000 mm (ALVES et al., 2007). No entanto, de maneira geral, o período de 
maior precipitação concentra-se em poucos meses, o que provoca um déficit 
forrageiro ao longo do ano, provocando assim marcante necessidade de 
armazenar volumosos durante a estação chuvosa para períodos secos. 
(OLIVEIRA et al., 2007). 
Neste período de restrição, a produção animal é condicionada ao uso 
intensivo de volumosos produzidos e preservados na estação chuvosa e à 
aquisição de concentrados (OLIVEIRA et al., 2007). Uma boa alternativa para 
os produtores diminuírem os custos com aquisição de concentrados seria a 
utilização de forrageiras com alto valor nutritivo, boa produtividade e que sejam 
adaptadas ás condições climáticas da região. Segundo Kakengi et al., (2005), 
algumas pesquisas demonstram que espécies arbóreas podem ser usadas 
como forragem na suplementação animal de forma mais econômica. Dentre as 
alternativas mais conhecidas e utilizadas estão a leucena (Leucena 
leucocephala), a gliricidia (Gliricidia sepium) e a algaroba (Prosopis juliflora), 
todas com boa resistência a seca.  
Dentro deste contexto, a Moringa oleifera pode ser uma estratégia para 
produção de volumoso em áreas com pluviosidades irregulares. É uma planta 
originária da Índia, tolerante a seca, que apresenta alta produtividade por área 
e alto teor de proteína bruta na forragem, sendo bem aceita pelos animais. Por 
esses motivos, a moringa vem sendo estudada na alimentação animal, sendo 
que vários países estão desenvolvendo pesquisas do uso da moringa como 
alimento principal em substituição a algumas forrageiras para observar a 
melhoria da eficiência alimentar (NKUKWANA et al. 2014). São reportados 
estudos com frangos (KAKENGI et al, 2016), peixes (RICHTER et al, 2003), 
cabras (AREGHEORE, 2002) e gado de leite (SÁNCHEZ et al. 2006), entre 
14  
outros. Entretanto, no Brasil ainda não se tem muitas informações a respeito de 
sua utilização e seus benefícios. 
O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito produtivo de diferentes 
densidades de plantio na produção e avaliar a composição bromatologica da 
moringa.  
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3. MATERIAL E MÉTODOS 
 
O experimento foi implantado no Campo Experimental Jorge do Prado 
Sobral, pertencente a Embrapa Tabuleiros Costeiros, localizado no município 
sergipano de Nossa Senhora das Dores, Sergipe. A altitude aproximada é de 
200m, com precipitação pluviométrica média anual de 1.046 mm, solo 
classificado por latossolo vermelho amarelo distrocoeso. 
O experimento foi alocado em um arranjo simples de blocos 
casualizados com oito repetições visando testar o efeito das densidades em 
250.000 (0,20 m x 0,20 m), 500.000 (0,10 m x 0,20 m) e 1.000.000 (0,10 m x 
0,10 m) plantas/ha. Utilizaram-se parcelas de 3,0 x 3,0 m afastadas 1,0 metro 
entre elas, contendo cada 9 m2. A propagação das plantas foi realizada por 
meio de sementes em covas espaçadas de acordo com o tratamento e após 
uma semana da instalação foi feito o replantio de acordo com a germinação. 
Foi realizada análise e preparo do solo que revelou necessidade de 
adubação de 60kg de uréia/ha, 60 kg de super simples e 48 kg de cloreto de 
potássio. A área foi implantada em 29 de julho de 2015 e a cada corte a 
adubação nitrogenada e a potássica foi repetida. Já a adubação fosfatada foi 
realizada a cada dois cortes.  
Em 23 de novembro de 2016 ocorreu o primeiro corte para 
uniformização das parcelas quando se iniciaram as avaliações.  
Os cortes para coleta das amostras ocorreram em: 03/fev/2016, 
06/abr/2016, 25/mai/2016, 28/jul/2016, 27/set/2016 e 23/nov/2016, que 
correspondem a intervalos de 72, 63, 49, 64, 61 e 57 dias respectivamente 
durante o período  de 1 ano (de 23 de novembro de 2015 a 23 de novembro de 
2016), totalizando 6 cortes. A altura de corte dos caules foi de 20 centímetros 
acima do solo, para todas as plantas presentes nas parcelas colhendo assim 
toda parte aérea (caules e folhas). Antes de cada corte avaliou-se a altura das 
plantas com régua graduada, em seis pontos aleatórios de cada repetição para 
mensuração da média dos tratamentos e após cada corte foram contabilizadas 
as plantas vivas de cada parcela, subtraído pelo número de plantas do estande 
inicial, resultando no número de plantas mortas por corte/tratamento chegando-
se a taxa de sobrevivência por tratamento.  
16  
Cada parcela foi pesada individualmente para avaliação da produção 
total de matéria verde e seca, logo em seguida foi coletada 10 plantas para 
separação de caule e folhas para posteriores análises. Após as colheitas e 
pesagens as amostras pré-secas em estufa a 60 ºC durante 72 horas, moídas 
em moinho tipo Willey e analisadas quanto ao teor matéria seca, cinzas, extrato 
etéreo e proteína bruta segundo metodologias descritas por Silva e Queiroz 
(2002) e fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em detergente ácido (FDA) 
de acordo com Van Soest (1991)  
Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância dos 
tratamentos e quando o modelo apresentou diferença significativa (P<0,05) foi 
aplicado teste de Duncan ao nível de 5% de significância, utilizando o pacote 
estatístico SAS®. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Em relação a produtividade de matéria verde e seca por corte e por ano, 
a Tabela 1 contém dados referentes a moringa cultivada nos plantios 
adensados do experimento realizado. Em relação aos cortes, os dados 
avaliados nesse experimento não apresentaram diferença (P<0,05) entre os 
tratamentos em função de diferentes densidades de plantio. Resultados 
semelhantes foram encontrados por Reyes Sánchez et al. (2006) em estudo 
com densidade de 750.000, 500.000, 250.000 plantas/ha sem diferença 
significativa entre os valores obtidos, onde foi obtido média produtiva de 18 
toneladas/ha.  
 
Tabela 1. Médias e desvio padrão para produção de biomassa de moringa total 
em matéria verde (MV) e seca (MS) em função de diferentes 
densidades de plantio por corte e por ano.  
Plantas / ha MV MS MV MS  T/corte T/corte T/ano T/ano 
1.000.000 26,5 ± 11,9 4,69 ± 1,59 155 ± 40,1 28,7 ± 5,94 
500.000 26,4 ± 9,8 4,73 ± 1,68 158 ± 34,2 28,4 ± 5,28 
250.000 25,9 ± 10,2 4,65 ± 1,90 163 ± 54,0 28,8 ± 7,63 
CV% 37,7 33,7 27,07 22,22 
P 0,9716 0,9632 0,9455 0,9718 
 
A produção anual nos três diferentes adensamentos foi semelhante 
(P>0,05) entre as densidades de plantio. Resultados semelhantes foram 
relatados por Reyes Sánchez et al.(2006) quando avaliaram as densidades de 
plantio em 750.000, 500.000 e 250.000 plantas hectare onde o rendimento por 
hectare da moringa não foi afetado. Já  Manh et ai. (2005) relataram que não 
obtiveram diferença na produção de MS em diferentes densidades de plantas, 
trabalhando com densidades entre 62.500 e 125.000 plantas por hectare. 
Estudos realizados com árvores adensadas indicam que ocorre um 
aumento da competição de nutrientes pelas raízes (SQUIRE, 1990). Nos  
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sistemas de produção com menores adensamentos, as plantas utilizam melhor 
os nutrientes sem haver competição entre as plantas (SADEGHI et al., 2009). 
Entretanto, em nosso estudo, devido ao alto adensamento, não houve 
diferença entre os tratamentos. De acordo com Mendieta-Araica et al. (2013) e 
Foidl et al. (2001), há um aumento na produção de MS em alta densidade 
conjuntamente a alta mortalidade em plantios de 1.000.000 plantas/ha. 
Em outro estudo, Mendieta-Araica et al. (2013) descobriram que 
densidades de plantio de 167.000 plantas/ha foram as melhores em relação à 
densidade de 100.000 plantas/ha, devido ao maior rendimento de matéria seca, 
o que, entretanto, demanda maior número de pessoas para colher esse 
material.  
Na Tabela 2 estão representados os dados referentes a taxa de 
sobrevivência (TS), altura da plantas (AP), matéria seca das folhas (MSF), 
matéria seca dos caules (MSC), percentuais de folhas na matéria verde, 
percentuais de caule na matéria verde, percentual de folhas na matéria seca, 
percentual de caules na matéria seca em função de diferentes densidades de 
plantio. 
O parâmetro referentes a taxa de sobrevivência (TS) do presente estudo 
apresentou diferença significativa (P>0,05) entre os tratamentos 1.000.000, 
500.000 e 250.000 plantas/há, sendo os valores encontra-se: 45,54%, 61,31% 
e 81,64% respectivamente (Tabela 2). Resultados semelhantes foram relatados 
por Reyes Sánchez et al.(2006) quando avaliaram as densidades de plantio em 
250.000, 500.000 e 750.000 plantas/hectare, respectivamente.  
Reyes Sánchez et al. (2006) relatam que o cultivo em alta densidade 
propicia alta mortalidade das plantas, além do alto custo com mão de obra 
devido ao grande número de trabalhadores, além de dificultar a colheita por 
conta do alto número/plantas/m2, podendo ser inadequada para pequenos 
agricultores. Segundo estes autores são necessários mais estudos para plantio 
de moringa em baixas densidades. 
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Tabela 2. Médias e desvio padrão para taxa de sobrevivência (TS), altura das plantas (AP), matéria seca das folhas (MSF), matéria 
seca dos caules (MSC), percentuais de folhas na matéria verde, percentuais de caule na matéria verde, percentual de 
folhas na matéria seca, percentual de caules na matéria seca em função de diferentes densidades de plantio.  
Plantas / ha TS AP MSF MSC Folha Caule Folha Caule 
 % M % % % na MV % na MV % na MS % na MS 
250.000 45,5±11,0c 1,29±0,30 19,86±4,07 16,83±3,81 52,0±7,93 48,0±7,93 56,07±8,58 43,94±8,58 
500.000 61,3±12,3b 1,36±0,27 19,78±3,46 16,94±3,59 50,7±6,81 49,3±6,81 54,65±7,26 45,35±7,26 
1.000.000 81,6±11,0a 1,35±0,29 19,84±3,27 16,89±3,51 52,67±6,43 47,3±6,43 56,71±7,01 43,29±7,01 
CV% 12,63 20,2 8,69 8,95 12,93 13,89 12,36 15,6 
P 0,0001 0,3278 0,9814 0,8716 0,3370 0,3370 0,3132 0,3132 
Médias seguidas de letras diferentes nas colunas apresentam diferença pelo teste de Duncan a 5% de significância. 
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Quanto a composição bromatológica de moringa de acordo com os 
adensamentos, os valores encontrados (Tabelas 3) não foram divergentes 
entre os tratamentos (P>0,05), mostrando não haver diferença na composição 
bromatológica. 
 
Tabela 3. Médias e desvia padrão para a composição bromatológica de 
Moringa oleifera de acordo com os adensamentos para os 
parâmetros matéria seca (MS), cinzas, proteína bruta (PB), extrato 
etéreo (EE), fibra em detergente neutro (FDN) e ácido (FDA) em % 
da MS.  
Plantas/ha MS Cinzas PB EE FDN FDA 
 % 
1.000.000 
17,18 
±2,14 
7,16 
±1,26 
16,51 
±2,18 
3,33 
±0,46 
45,54 
±4,15 
29,21 
±3,74 
500.000 
17,08 
±2,11 
6,92 
±1,14 
16,03 
±2,28 
3,30 
±0,54 
46,17 
±4,24 
29,82 
±3,51 
250.000 
17,00 
±2,32 
6,91 
±1,29 
16,00 
±2,02 
3,30 
±0,51 
45,39 
±4,55 
29,41 
±4,32 
CV% 8,46 11,60 11,26 12,00 8,88 12,12 
P 0,8114 0,2530 0,3193 0,9065 0,5807 0,6723 
 
Em relação aos valores de proteína bruta da moringa utilizada nesse 
trabalho, encontrou-se 16,51%, 16,03% e 16,00% que correspondem aos 
tratamentos de 1.000.000, 500.000 e 250,000 respectivamente, os quais não 
apresentaram diferença entre eles.  
Estes valores são inferiores aos encontrados em outros trabalhos,  
estando entre 16,70% (Elkhalifa et al., 2007) e 29,2% (Mendieta-Araica et 
al.,2011), sendo, entretanto, estes autores analisaram apenas as folhas sem 
caule. Ainda, Kakengi et al (2005) relatam valores mais elevados para 
amostras de moringa colhidas na Tanzânia, com valores de 19,5%, em 
amostras de folhas e caules finos. Mendieta Araica et al (2013) encontraram 
valores médios de PB de 27,5% para folhas e de 7,35% para caules quando 
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trabalharam com densidades de 100.000 e 167.000 plantas por hectare, não 
encontrando diferença (P>0,05) entre os tratamentos, corroborando com o 
presente estudo. Em outro estudo, Reyes Sanchés et al (2006) também não 
encontraram diferenças na proteína bruta (PB) entre densidades de 750.000, 
500.000 e 250.000 plantas por hectares, com valores que variaram de 22,1% a 
23,0% de PB em amostras de folhas de moringa. Os valores encontrados neste 
estudo são menores devido ao fato da amostra ser avaliada completa, com 
toda a fração acima de 20 cm de altura. 
Os teores de FDN e FDA também não foram diferentes (P>0,05) entre 
os adensamentos. Estes resultados são semelhantes ao encontrados por 
Mendieta Araica (2013) para folhas e caules (maiores de 5mm) de moringa em 
adensamentos de 100.000 e 167.000 plantas/ha. Os valores encontrados para 
FDN por estes autores foram em média de 35,1% em folhas e de 67,0% para 
caules. Os mesmo autores relatam comportamento semelhante para a fração 
FDA, não encontrando diferença significativa entre os adensamentos. Reyes 
Sanchéz et al (2006) também não encontraram diferenças entre o conteúdo de 
FDN e FDA em diferentes adensamentos (750.000, 500.000 e 250.000 
plantas/ha), corroborando com o presente estudo. 
A idade de corte influencia diretamente nos teores de fibra e proteína, 
(MELO, 2006), demonstrando que quanto maior a idade ou período entre os 
cortes maior será a proporção de material fibroso que diminuirá a 
digestibilidade dos nutrientes. 
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4. CONCLUSÃO 
De acordo com os resultados alcançados conclui-se que os parâmetros 
de produção de massa de forragem e qualidade de Moringa oleifera não 
sofreram influência dos adensamentos de plantio superiores. 
A taxa de sobrevivência foi maior no tratamento de 250.000 plantas/ha 
revelando assim melhores resultados nesse parâmetro analisado sugerindo 
então mais pesquisas para adensamentos menores aos estudados no presente 
trabalho. 
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